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A área das Ciências Biológicas abrange um vasto campo de estudos, 
que engloba diversas perspectivas e possibilidades de conhecimento. Dentro 
desta, a Botânica ganha destaque, uma vez que é uma temática ampla que 
se encontra sumariamente presente no dia a dia das pessoas. Nesse contexto, 
a obra “Organização Ensino, pesquisa e inovação em botânica” busca trazer 
discussões e reflexões acerca dessa temática que tem ganhado cada vez mais 
destaque no cenário educacional e acadêmico. 

O livro pretende proporcionar ao leitor uma experiência única, além da 
possibilidade de explorar, conhecer, estudar e se aprofundar dentro do campo 
dos conhecimentos botânicos, visando sua aplicação da forma mais significativa 
possível dentro de seu cotidiano. Os capítulos são divididos de forma linear, para 
que o leitor consiga desfrutar do que é oferecido desde o ensino, até o que diz 
respeito às inovações dentro do campo da botânica, possibilitando assim um 
vasto conhecimento e a criação de perspectivas de investigações envolvendo 
estes organismos fundamentais e indispensáveis na manutenção da vida no 
planeta: as plantas.

Assim, almejamos alcançar com esta obra que cada leitor usufrua ao 
máximo das informações disponibilizadas, possibilitando-lhes sua reprodução, 
aplicação, além de um aprendizado transformador para seu cotidiano. Por fim, 
desejamos uma maravilhosa e enriquecedora experiência de leitura. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jonathas Araújo Lopes

Nara Rúbia Santos Ferreira
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ÁRVORES DOS MANGUEZAIS CAPIXABAS

Alexandre Indriunas
Universidade de Taubaté – SP
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RESUMO: Este trabalho pretende 
apresentar a etimologia dos nomes 
científicos das árvores de manguezais do 
estado do Espírito Santo como exemplo para 
o ensino de Botânica. Foram pesquisadas a 
origem dos nomes na literatura. A análise 
etimológica dos táxons aponta para 
homenagens a pessoas, e para aspectos 
morfológicos, ecológicos e adaptativos. A 
análise de simples cinco nomes de gêneros 

(incluindo os dos basinômios) e de quatro 
epítetos se mostra fonte de informações 
relevantes para o conhecimento de botânica 
e aspectos relacionados a estes táxons.
PALAVRAS-CHAVE: Botânica histórica, 
nomenclatura botânica, táxon.

ETYMOLOGY OF THE SCIENTIFIC 
NAMES OF CAPIXABA MANGROVE 

TREES
ABSTRACT: This work intends to present 
the etymology of the scientific names of 
mangrove trees in the state of Espírito 
Santo as an example for teaching Botany. 
The names origins were obtained from 
literature. Taxa etymological analyses point 
to people honors, morphological, ecological 
and adaptive aspects. The analyses of only 
five genus names (including basinomious) 
and four epithets shows a relevant source 
of information for botanic knowledge and 
others aspects.
KEYWORDS: Botanic history, botanic 
nomenclature, taxon.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Maioria das pessoas que 

frequentaram os ensinos fundamental e 
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médio considera a botânica como uma disciplina escolar árida, entediante e que não faz 
parte do contexto moderno (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016). Ainda segundo os autores, 
é tarefa urgente para botânicos, quebrar o ciclo vicioso no qual muitos professores com 
formação insuficiente em botânica, ministram sem nutrir entusiasmo e, com isso, geram 
alunos entediados e desinteressados pela disciplina.

Assim como na biologia, alguns dos conteúdos abordados em botânica são muitas 
vezes expositivos, lineares e unidirecionais (NUNES; VOTTO, 2018). A necessidade de 
privilegiar a memorização, em detrimento da reflexão, é porque uma das características 
marcantes da botânica como disciplina é o seu vasto vocabulário técnico-científico. Para 
Nunes e Votto (2018), esse excesso número de termos utilizados pela literatura científica na 
biologia inibe o ensino reflexivo, a aprendizagem do conteúdo e o gosto pela área científica. 
Ursi et al. (2018) observam que o número de termos usados na literatura científica na 
biologia é um enigma para os estudantes.

Santos (2006) faz crítica ao ensino da botânica no ensino médio quando ela 
exige a simples memorização de nomes científicos, quando faz citações a “botânicos 
famosos” e fornece um emaranhado de datas e de sistemas classificatórios difíceis se 
serem entendidos. Macedo et al. (2012) pesquisaram a percepção dos professores de 
Biologia sobre as dificuldades dos alunos, e concluíram que as principais dificuldades dos 
estudantes no processo de aprendizagem em Botânica são a nomenclatura, o ciclo de vida 
e a falta de interesse discente.

Dias (2000, p. 91) afirma que:

[...] em um contexto mais genérico, a terminologia representa o conhecimento 
técnico-científico especializado de forma organizada, por meio de manuais e 
glossários, e unifica esse conhecimento sob a forma de normas e padrões. 
Sem a terminologia, os especialistas não conseguiriam se comunicar, repassar 
seus conhecimentos, nem tampouco representar esse conhecimento de forma 
organizada. (DIAS, 2000, p. 91).

O uso de estudos etimológicos dos termos abordados na botânica poderá auxiliar 
no ensino e aprendizagem, pois os alunos poderão entender a lógica por trás dessas 
estruturas de terminologia, aparentemente incompreensíveis. Além disso, ao elaborar um 
planejamento, a relação entre as semelhanças de significados apresentados pelos termos, 
pode se construir uma rede informações que possibilitam um ensino ativo. 

Quanto à terminologia, o termo está associado ao desenvolvimento científico, pois 
permite uma troca de informações mais eficiente e segura. Portanto, o termo campo de 
estudo refere-se à linguagem de especialização. Essa linguagem tem uma conotação 
mais especializada e é considerada um sistema de comunicação para uma sociedade de 
especialistas em um determinado campo do conhecimento (URSI et al., 2018).

Dessa forma, um conjunto de termos encontrados na biologia (BARROS, 2004, 
p.43) pode ser um primeiro vislumbre da importância de dominar um determinado termo 
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científico. Moraes, (2007, p. 30), destaca “[...] aprender ciências é dominar novas formas de 
expressão, especialmente aquelas características do empreendimento científico. Aprender 
uma nova linguagem, conseguir empregar novas palavras ou usar antigas com novos 
significados.” 

Alves (2011, p. 11) aponta que “[...] aprender ciências é dominar novas formas de 
expressão, especialmente aquelas características do empreendimento científico. Aprender 
uma nova linguagem, conseguir empregar novas palavras ou usar antigas com novos 
significados.”. Nesse sentido, os professores de biologia enfrentam um grande desafio, 
que é despertar no aluno o interesse em aprender continuamente a linguagem da ciência e 
realmente usá-la (NUNES; VOTTO, 2018).

Usar a linguagem científica e apropriar-se dela faz com que os alunos se tornem, 
mais engajados e com autonomia em pesquisar temas estão em evidência na sociedade. 
Segundo Chassot (2003, p. 91), é por meio dessa busca que é possível formar cidadãos 
que entendam o mundo e suas necessidades. Chassot (2003, p. 93) ressalta que fazer 
ciência é: “[...] descrever a natureza na chamada linguagem científica”. 

Compreender ou ler a língua é fazer alfabetização científica. A alfabetização científica 
corresponde ao que Morin (2010) chama de boa mente, ou seja, aquele que não acumula 
conhecimento de maneira tediosa, mas o absorve por meio de símbolos, ideias, teorias e 
discursos, e depois organizá-los de forma proveitosa. 

Diversas obras abordam a etimologia dos nomes científicos (BROWN, 2000, 
STEARN, 2002, STEARN, 2004), assim como a clássica Sistemática das Angiospermas do 
Brasil (BARROSO et al., 1978, BARROSO et al., 1984, BARROSO et al., 1986), onde ao 
final dos capítulos, traz a etimologia dos gêneros tratados em cada subgrupo. 

Os nomes científicos das plantas não poucas vezes trazem embutidas informações 
ecológicas, históricas, geográficas, morfológicas, dentre outras informações que corroboram 
amiúde para o conhecimento dos próprios táxons a eles relacionados e da botânica em si.

Para exemplificar como se pode trabalhar a terminologia com o objetivo de tornar o 
ensino de botânica mais atraente para uma aprendizagem reflexiva, este trabalho procurou 
esclarecer a etimologia das espécies arbóreas ocorrentes nos manguezais capixabas e 
citadas na pesquisa de Almeida (2007), na qual constam as seguintes espécies arbóreas: 
Avicennia germinans (L.) L., A. schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke (Acanthaceae), 
Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn. (Combretaceae) e Rhizophora mangle L. 
(Rhizophoraceae).

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foram consultadas diversas fontes bibliográficas nas áreas de linguística e botânica, 

dentre outras, a fim de esclarecer a etimologia dos táxons. Os resultados são apresentados 
em forma de comentários.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No que diz respeito à etimologia dos gêneros, Avicennia L. é atribuído ao mais 

famoso filósofo e médico islâmico Sheikh al-Ra’is Sharaf al-Mulk Abu Ali al-Husayn Abd 
Allah al-Hasan Ali Ibn Sina, conhecido no ocidente por Avicenna (980-1037), nascido 
em Bukhara, atual Uzbequistão (AL-NAQIB, 1993), muito embora seja relatado como de 
origem árabe (BARROSO et al., 1986, JANKEVIČIĖNĖ, 1998) ou persa (GLEDHILL, 2002). 
O seu património científico, além das ciências citadas, abrange matemática, astronomia, 
botânica, geologia, linguística, poesia e música (TERCAN; NURYSHEVA, 2022).

A grafia pode ter algumas alterações. Hanifeh et al. (2022) observam que no nome 
científico do fungo Cytospora avicennae, o epíteto específico se refere à Avicenna, cujo 
túmulo, segundo os autores está localizado na província Hamadã (Irã).

Das espécies do gênero de ocorrência no Estado do Espírito Santo, Avicennia 
germinans, tem como basinômio Bontia germinans L. O gênero foi dado em homenagem a 
Jacobus Bontius (1592 - 1631), médico e botânico holandês que atuou na então Batávia, 
atualmente Java (PLUMIER, 1703, ZONA, 2012). A deficiência nutricional em seres 
humanos conhecida como beribéri foi descrita pela primeira vez por Jacobus Bontius, em 
publicação póstuma em 1642 (MCCANDLESS, 2009) (Figura 1).
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Figura 1 – Etimologia de Avicennia germinans (L.) L. e A. schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke 
(Acanthaceae). 
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Laguncularia C.F. Gaertn. é derivado de laguncula, diminutivo da palavra latina 
lagena, que significa grande jarro ou garrafa com alças e um pequeno pescoço. Lagena por 
sua vez tem sua origem na palavra grega lagenos - frasco ou jarro (BROWN, 2000).  Para 
Barroso et al. (1984), o nome se refere à semelhança da forma do cálice a uma botija ou 
garrafa. Gledhill (2002), por sua vez, alude a “pequena garrafa” ao fruto. Muito embora não 
haja indicação por parte do autor para a escolha do nome do gênero (GAERTNER, 1807), 
no nosso entendimento, este se refere à forma de ânfora do fruto.

Laguncularia é adjetivada com o epíteto racemosa – com flores em racemos 
(MOURAS, 2007). O basinômio da espécie L. racemosa é Conocarpus racemosus L. O 
nome é formado pelos radicais gregos con(o) (cone) e carp(o)- (fruto, “o colhido”) (BROWN, 
2000, GLEDHILL, 2002, STEARN, 2004). Barroso et al. (1985) aludem a origem do radical 
carpus como latina; esta divergência é natural pois muitas vezes os radicais gregos são 
incorporados primeiramente ao vocabulário técnico latino (GLEDHILL, 2002, STEARN, 
2004) (Figura 2).

Rhizophora L., o nome é formado pelo radical grego rhiz(o) (raiz) e o sufixo phor- 
(carregar, portar), devido à presença das conspícuas raízes-escora das espécies do 
gênero (BROWN, 2000, GLEDHILL, 2002, BARROSO et al., 1986, JANKEVIČIĖNĖ, 1998, 
STEARN, 2004) (Figura 3).

Quanto aos epítetos, para as espécies de Avicennia são apresentados dois epítetos: 
germinans – brotando, germinando (STEARN, 2002, STEARN, 2004) e, schaueriana – em 
homenagem ao botânico alemão Johannes Conrad Schauer (1813-1848) (CHAVES, 2012) 
(Figura 1).

O epíteto mangle – mangue, formador do binômio Rhizophora mangle L., tem sua 
origem etimológica controversa, assim como o próprio termo “mangue”. De acordo com 
Chaves (2012), este tem origem em “mamguez”, possivelmente de origem africana, quando 
da colonização de sua costa ocidental pelos portugueses no século XV e não de origem tupi 
como por vezes aludida (Figura 3).

A análise etimológica dos táxons aponta para homenagens a pessoas (Avicenna 
– Avicennia, Bontius – Bontia e Schauer – schaueriana), a aspectos morfológicos 
(Laguncularia, Conocarpus, Rhizophora e racemosa), a ecológicos (mangle) e adaptativos 
(germinans).
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Figura 2 – Etimologia de Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn. (Combretaceae).
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Figura 3 – Etimologia de Rhizophora mangle L. (Rhizophoraceae).

4 | 	CONCLUSÃO 
A análise de simples cinco nomes de gêneros, incluindo os dos basinômios, e de 

quatro epítetos das espécies arbóreas de ocorrência nos manguezais capixabas, se mostra 
fonte de informações relevantes para o conhecimento de botânica e aspectos relacionados 
a estes táxons. Desmembrar os nomes científicos e sua etimologia, pode servir como uma 
ferramenta para contextualizar e aprofundar o ensino de Botânica.
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